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ANÁLISE SEMIÓTICA DO CONTO 

"UM ESPINHO DE MARFIM" DE MARINA COLASANTI 

Maria do Carmo Almeida Corrêa 

INTRODUÇÃO 

O Conto a n a l i s a d o e n c o n t r a - s e no l i v r o de 

M a r i n a C o l a s a n t i , Uma idéia t o d a a z u l , c o n s i d e -

rado "o melhor p a r a o jovem" p e l a F N L I J e pre-

miado na c a t e g o r i a " L i t e r a t u r a I n f a n t i l " p e l a 

Associação P a u l i s t a de Críticos de A r t e s , em 

1979 . 

Nesse l i v r o , a a u t o r a r e c u p e r a a l g u n s te-

mas e f i g u r a s próprios dos c o n t o s de f a d a s t r a -

d i c i o n a i s . Ao contrário, porém, da m a i o r i a dos 

a u t o r e s contemporâneos que, ao " a t u a l i z a r " os 

v e l h o s c o n t o s , roubam-lhes a magia, por se uti-

l i z a r e m da sátira, e l a p r o v o c a a r u p t u r a a t r a -

vés da própria estruturação da o b r a , p r e s e r v a n d o 

o l i r i s m o e o elemento mítico. É o que p r o c u r a 

remos m o s t r a r através da análise de UM ESPINHO 

DE MARFIM. 

ANÁLISE 

1a Seqüência: O unicórnio como s u j e i t o de um 

PN de amor. 

( p r i m e i r o parágrafo) 

Como todo c o n t o de fadas típico, e s t e come-
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ça com uma situação i n i c i a l eufórica, de paz, 

no r e d u t o f a m i l i a r , com presença da heroína tí-

p i c a , a p r i n c e s a , do espaço típico, c a s t e l o vs 

f l o r e s t a . Causa e s t r a n h e z a a presença do unicór-

n i o , que p e r t e n c e à m i t o l o g i a cristã da Idade 

Média e não ao c o n t e x t o dos c o n t o s de f a d a s ; es-

sa intrusão já sugere a presença do " a g r e s s o r " , 

ou s e j a , d a q u e l e que v a i q u e b r a r a paz f a m i l i a r , 

causando o desequilíbrio que desencadeará a 

ação. 

O a t o r unicórnio abre o t e x t o como s u j e i t o 

v i r t u a l de um PN de amor, onde t e n t a p a s s a r de 

um e s t a d o de disjunção a um e s t a d o de conjunção 

com o o b j e t o de seu d e s e j o , a p r i n c e s a . Permane-

ce s u j e i t o v i r t u a l , por s e r m o d a l i z a d o apenas 

p e l o " q u e r e r " , f a l t a n d o - l h e o s a b e r e/ou o po-

der p a r a se t o r n a r competente, daí o " f u g i r " . 

As características a q u i atribuídas à p r i n -

c e s a confirmam o p a p e l temático das p r i n c e s a s 

dos c o n t o s t r a d i c i o n a i s . Já com relação ao u n i -

córnio, temos duas imagens s u p e r p o s t a s : a do mi-

t o , que n o - l o a p r e s e n t a como símbolo ao mesmo 

tempo de potência e p u r e z a , i n v o c a n d o sempre a 

idéia da sublimação, e a a p r e s e n t a d a p e l o t e x t o , 

que o i n v e s t e das características próprias do 

amor cortês: d o c i l i d a d e , t i m i d e z , contemplação, 

perseverança; amor e s t e c r i s t a l i z a d o p e l a l i t e -
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r a t u r a m e d i e v a l , c a r a c t e r i z a n d o - s e p e l a i m p o s s i -

b i l i d a d e de concretização no p l a n o da r e a l i d a d e 

m a t e r i a l . N e s t a seqüência, p o i s , já se e n c o n t r a 

a antevisão do d e s e n l a c e da n a r r a t i v a , em que a 

realização do amor se fará num o u t r o p l a n o que 

não o do tempo e do espaço como os concebemos, 

senão, t a l v e z , do tempo e do espaço míticos. 

2a Seqüência: O unicórnio como o b j e t o de um PN 

de c a p t u r a . 

De: "Um d i a . . . " até "Desapontado, o r e i or-

denou a v o l t a ao c a s t e l o " . 

Surge a q u i o r e c o r t e t e m p o r a l , que marca o 

início da n a r r a t i v a p r o p r i a m e n t e d i t a , rompendo 

a situação eufórica i n i c i a l . Aparece um novo 

a t o r , o r e i , que desempenha o p a p e l temático 

adequado aos r e i s dos c o n t o s t r a d i c i o n a i s : é o 

dono do poder. Também d e n t r o desse p a p e l temáti-

co, o r e i é o d e f e n s o r da paz f a m i l i a r , daí a 

preocupação em c a p t u r a r a q u e l e que se a p r e s e n t a 

como i n t r u s o a esse ambiente; ê a l u t a p e l a pre-

servação do " s t a t u s quo". Ao se d e i x a r v e r p e l o 

r e i , o unicórnio i n s t a u r a n e l e o " q u e r e r " , t o r -

nando-se d e s t i n a d o r involuntário de um PN em 

que o r e i é s u j e i t o o p e r a d o r e o o b j e t o o pró-

p r i o unicórnio. O r e i , m o d a l i z a d o p e l o " q u e r e r " , 

é s u j e i t o v i r t u a l de um PN de c a p t u r a , em que 
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desempenha, no p l a n o d i s c u r s i v o , o p a p e l temáti-

co de caçador, extensão do seu p a p e l temático 

já mencionado. F r a c a s s a por não t e r a d q u i r i d o 

competência. 

3a Seqüência: A p r i n c e s a como s u j e i t o de um PN 

de c a p t u r a . 

De: "E l o g o ao c h e g a r . . . " até "... a p r i s i o n a n -

do o unicórnio". 

O r e i c o n t i n u a n a t e n t a t i v a d e a d q u i r i r 

competência p a r a seu PN de c a p t u r a , através da 

manipulação que p a s s a a e x e r c e r s o b r e a f i l h a . 

O f r a c a s s o do p a i i n s t a u r a o q u e r e r na p r i n c e s a . 

O r e i p a s s a , a s s i m , d e s u j e i t o o p e r a d o r a s u j e i -

to d e s t i n a d o r de um novo PN, em que a p r i n c e s a 

e x e r c e a função de s u j e i t o o p e r a d o r . O " f a z e r " 

que o r e i l h e d e s t i n a não é o da c a p t u r a do uni-

córnio, mas o da e n t r e g a do unicórnio a e l e ; por-

t a n t o poderíamos, ampliando o s e n t i d o desse con-

t r a t o , d i z e r que l h e d e s t i n a um PN de " s e r fi-

l h a " . O d e s t i n a d o r ( r e i ) i n s t a u r a n e l a uma com-

petência p a r c i a l , através do " q u e r e r " ; e l a pró-

pria  se    inscreve   como   competente  quanto  ao  "de-

ver", ao  lhe  "prometer" o unicórnio  de presen-

t e . P a r a "poder" c u m p r i r o c o n t r a t o , deve desen-

v o l v e r um PN secundário de c a p t u r a ; mas, p a r a 

c a p t u r a r o unicórnio, deverá p a s s a r por o u t r o 
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PN secundário, que a tornará competente p a r a is-

so. Temos, p o i s , d o i s PNs secundários h i e r a r q u i -

camente d i s p o s t o s . N o p r i m e i r o , e l a s e t o r n a 

competente p a r a a c a p t u r a através de um "poder" 

que emana de um "saber f a z e r " : trança uma rede 

com seus próprios c a b e l o s , o que nos remete à 

l e n d a , que d i z : " e l e (o unicórnio) só pode s e r 

c a p t u r a d o p e l a astúcia de uma jovem que o ador-

mece com o perfume de um l e i t e v i r g i n a l " , sendo 

o l e i t e substituído p e l o s c a b e l o s , também e l e s 

p a r t e do s e r que a t u a como s u j e i t o . Após e s s a 

p r o v a , e l a s e t o r n a competente p a r a a c a p t u r a . 

Ao lançar a r e d e , a p r i s i o n a n d o o unicórnio, e l a 

p a s s a a s u j e i t o competente de seu PN p r i n c i p a l . 

P a r a t o r n a r - s e s u j e i t o r e a l i z a d o , r e s t a - l h e cum-

p r i r o c o n t r a t o , e n tregando o unicórnio ao p a i . 

Comparando o s d o i s p e r c u r s o s f i g u r a t i v o s , 

o da c a p t u r a malograda (caçada) e o da c a p t u r a 

bem s u c e d i d a , notamos oposições b a s t a n t e s i g n i -

f i c a t i v a s : 

- o r e i t e n t a c a p t u r a r o unicórnio num es-

paço " e s t r a n h o " : a f l o r e s t a ; a p r i n c e s a o c a p t u -

ra d e n t r o de seu próprio espaço: o j a r d i m do 

c a s t e l o ; 

- o r e i u t i l i z a r e c u r s o s e x t e r i o r e s a e l e : 

c a v a l o s , cães, c a v a l e i r o s ; a p r i n c e s a u t i l i z a 

r e c u r s o que l h e é i n e r e n t e : os c a b e l o s ; 
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- na caçada as ações são b r u s c a s , v i o l e n -

t a s , a g r e s s i v a s ; na c a p t u r a as ações são d e l i c a -

das ( caçar, g a l o p a r , c o r r e r v s trançar, v i g i a r , 

lançar) . 

T a l v e z e s s e s p e r c u r s o s f i g u r a t i v o s contrá-

r i o s nos permitam d e d u z i r que o o b j e t o f i g u r a t i -

vo "unicórnio" não terá, no d e c o r r e r da n a r r a t i -

v a , o mesmo v a l o r p a r a os d o i s a t o r e s . 

4a Seqüência: A p r i n c e s a e o unicórnio num PN 

de amor recíproco. 

De: "P r e s o nas malhas de o u r o . . . " até 

" . . . e s q u e c i d o s do p r a z o " . 

P a r a d o x a l m e n t e , a c a p t u r a do unicórnio l h e 

p r o p o r c i o n a a aproximação da p r i n c e s a , o que 

l h e p o s s i b i l i t a p a s s a r d e s u j e i t o v i r t u a l a s u -

j e i t o competente, m o d a l i z a d o p e l o "poder", v i s -

t o que o a t o de " o l h a r " começa a p r o v o c a r uma 

transformação de modalização na p r i n c e s a , que 

p a s s a a tomar conhecimento do unicórnio através 

de seus s e n t i d o s . A p r i n c e s a e x e r c e o f a z e r in-

t e r p r e t a t i v o e abandona sua competência p a r a o 

PN de s e r f i l h a , o que l h e p e r m i t e t o r n a r - s e su-

j e i t o o p e r a d o r de um novo PN: o de s e r amante. 

P a r a a d q u i r i r competência p a r a e s s a performance, 

e l a d e s e n v o l v e PNs n o p l a n o c o g n i t i v o , o u s e j a , 

que v i s a m à aquisição de um " s a b e r " s o b r e o u n i -



- 183 -

córnio: "Quanto tempo demorou a p r i n c e s a p a r a 

conhecer o unicórnio? Quantos d i a s foram p r e c i -

sos p a r a amá-lo?". Através da consecução d e s s e s 

PNs, o o b j e t o unicórnio a d q u i r e um v a l o r novo, 

passando de " s e c r e t o " a " v e r d a d e i r o " sob a óti-

c a d o s u j e i t o d o f a z e r i n t e r p r e t a t i v o , a p r i n c e -

s a , que, a s e g u i r , p a s s a de s u j e i t o competente 

a r e a l i z a d o . "Na maré das h o r a s . . . e s q u e c i d o s do 

p r a z o " . Temos aí a performance do PN de " s e r 

amante" da p r i n c e s a , a s s i m como a performance 

c o r r e l a t a do PN do unicórnio, sendo ambos s u j e i -

t o s e o b j e t o s r e c i p r o c a m e n t e . 

Ao abandonar o PN a n t e r i o r , a p r i n c e s a rom-

pe o c o n t r a t o com o p a i , t o r n a n d o - s e s u j e i t o de 

u m a n t i - P N , p o r t a n t o , a n t i - s u j e i t o , v i s t o que 

ambos passaram a d i s p u t a r o mesmo o b j e t o , o u n i -

córnio, que, p a r a o r e i , é um o b j e t o pragmático 

( é p r e c i s o caçá-lo), ao passo que, p a r a a p r i n -

c e s a , é um o b j e t o c o g n i t i v o ( é p r e c i s o conhe-

cê-lo). É i n t e r e s s a n t e n o t a r que nesse parágra-

f o d e d i c a d o à p e r f o r m a n c e , o p e r c u r s o f i g u r a t i -

vo sugere fuga à r e a l i d a d e : vôo, c a v a l g a d a , bu-

c o l i s m o , a t e m p o r a l i d a d e . Sintomáticamente, fe-

cha o parágrafo a p a l a v r a " p r a z o " , intervenção 

do e n u n c i a d o r que, remetendo o enunciatário à 

promessa da p r i n c e s a ao p a i , c o l o c a em cena a 

oposição: parece/não é ( a f e l i c i d a d e aí f i g u r a -



- 184 -

t i v i z a d a é f a l s a ) . 

5 a Seqüência: Cobrança do c o n t r a t o . 

De: "As três l u a s . . . " até "...ao c a i r do 

s o l " . 

V e r i f i c a - s e a q u i uma interrupção no PN de 

amor. O r e i , dando c o n t i n u i d a d e ao seu PN, p o s i -

c i o n a - s e mais uma vez como d e s t i n a d o r e vem co-

b r a r da p r i n c e s a o cumprimento do c o n t r a t o . Con-

t i n u a no seu p a p e l temático de "caçador" ( " fa-

r e j o u o a r " ) , o que comprova que, p a r a e l e , o 

unicórnio é um o b j e t o pragmático, é a posse ma-

t e r i a l desse o b j e t o que l h e i n t e r e s s a p a r a con-

f i r m a r seu poder. 

6 a Seqüência: Polêmica - a p r i n c e s a d e b a t e - s e en-

t r e d o i s d e s t i n a d o r e s . 

De: "Saído o r e i . . . " até "A l u a apagou-se". 

A q u i se s i t u a o que t r a d i c i o n a l m e n t e se de-

nomina "clímax": a p r i n c e s a é s o l i c i t a d a a a g i r 

como s u j e i t o i n t e r p r e t a t i v o , j u l g a n d o da v e r i -

dicção dos d o i s PNs em que é m a n i p u l a d a : é pre-

c i s o s a n c i o n a r p o s i t i v a m e n t e um d e l e s e n e g a t i -

vamente o o u t r o . Nos d o i s é m o d a l i z a d a p e l o "de-

v e r " : " E r a p r e c i s o obedecer a o p a i , e r a p r e c i s o 

manter a promessa. S a l v a r o amor e r a p r e c i s o " . 

E l a , que já t i n h a i n t e r p r e t a d o e s a n c i o n a d o ne-

g a t i v a m e n t e o PN em que e r a manipulada p e l o p a i , 



vê-se forçada novamente a j u l g a r sobre e s s e PN, 

dada a intimação do d e s t i n a d o r . P e r c e b e - s e , 

p o i s , que a situação de conjunção em que se en-

c o n t r a v a na q u a r t a seqüência e r a instável, daí 

as f i g u r a s que evocam fuga à r e a l i d a d e . 

A p r i n c e s a d e b a t e - s e , p o i s , e n t r e d o i s p o s -

síveis n a r r a t i v o s : o do poder e o do s a b e r , p o r -

t a n t o , um pragmático e um c o g n i t i v o . O que está 

em j o g o , p o i s , é o próprio v a l o r do o b j e t o : é 

p r e c i s o d e t e r m i n a r se e l e é pragmático ou c o g n i -

t i v o . É a tensão e n t r e o m a t e r i a l e o e s p i r i -

t u a l , que podemos o b s e r v a r , no nível p r o f u n d o , 

no d e c o r r e r de todo o t e x t o . 

Marcamos o f i n a l d e s s a seqüência com a fra-

se "A l u a apagou-se" porque aí t e r m i n a a n o i t e 

e, com e l a , a f a s e da decisão. A seqüência se-

g u i n t e , p o r s e r eufórica, começa com a f i g u r a 

l u m i n o s a d o s o l . 

7a Seqüência: PN da sublimação. 

De: "0 s o l mais uma v e z . . . " até " . . . e n f i m 

f l o r i d o " . 

A repetição das ações e x e c u t a d a s no PN de 

amor (" e como no p r i m e i r o d i a . . . " e t c ) l e v a -

nos a supor que a p r i n c e s a optou por s e r s u j e i -

to desse PN e que, p o r t a n t o , teríamos a g o r a ape-

nas a reiteração do PN " s e r amante". Mas, como 
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t e r i a e l a a d q u i r i d o o "poder"? A r e s p o s t a está 

na última f r a s e : "E nesse último d i a aproximou 

a cabeça do seu p e i t o , com suave força, com f o r -

ça de amor empurrando, cravando o e s p i n h o de 

marf i m no coração, e n f i m f l o r i d o " . A expressão 

"nesse último d i a " i n d i c a que há um p r o g r e s s o , 

há uma diferença, e que uma f a s e v a i s e r e n c e r -

r a d a (último). A aproximação da cabeça ao seu 

p e i t o sugere o conhecimento através do amor, a 

força empurrando m o s t r a que e l a a d q u i r i u o po-

der (força) e e s s a s f i g u r a s , sendo complementa-

das por "cravando o e s p i n h o de m a r f i m no c o r a -

ção, e n f i m f l o r i d o " , sugerem que o poder não 

l h e vem só do amor, mas, e s s e n c i a l m e n t e , da 

d o r ; o amor já h a v i a , o dado novo é a d o r , é a 

introdução do s o f r i m e n t o que se i n i c i a já na 

s e x t a seqüência (lágrimas), quando é p r e c i s o 

f a z e r - s e uma opção, que c u l m i n a j u s t a m e n t e nes-

t a opção que l e v a à transfiguração. Que só ago-

r a e l a a t i n g e r e a l m e n t e seu o b j e t i v o f i c a c l a r o 

p e l a expressão "enfim f l o r i d o " . Podemos d i z e r , pois, 

que e s t e é um t e r c e i r o PN que e l a própria se 

d e s t i n a , ou s e j a , o da transcendentalização. Pa-

ra e n t e n d e r bem i s s o , é p r e c i s o examinar mais 

de p e r t o a f i g u r a do " e s p i n h o de m a r f i m " . No 

11° parágrafo, vemos que e l e "apontava p a r a o 

céu"; além d i s s o , e r a o c h i f r e "único", i n d i -
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cando, a s s i m , s e r o único caminho p a r a a ascen-

ção e s p i r i t u a l . No D i c t i o n n a i r e des Symboles (1) , 

vemos que o e s p i n h o dá uma idéia de d i f i c u l d a -

de, de "proibição e x t e r i o r " e, em conseqüência, 

de um a c e s s o amargo e difícil. Por o u t r o l a d o , 

t a n t o o e s p i n h o como o m a r f i m são símbolos da 

p u r e z a e da potência (como, aliás, o próprio 

unicórnio). 

8a seqüência: Sanção (último parágrafo) 

O p e r c u r s o f i g u r a t i v o que nos a p r e s e n t o u 

" e s p i n h o " e "marfim" prossegue agora com " r o s a 

de sangue" e " f e i x e de lírios". Desde o início 

da n a r r a t i v a o unicórnio está r e l a c i o n a d o à fi-

gu r a do lírio. Segundo o D i c t i o n n a i r e (1), o lí-

r i o é símbolo da p u r e z a , da inocência, da v i r -

g i n d a d e ; d i z mais: da n a t u r e z a c e l e s t e . É a 

" f l o r do amor, de um amor i n t e n s o , mas que, em 

sua ambigüidade, pode s e r i r r e a l i z a d o , ou r e p r i -

mido, ou s u b l i m a d o ; se é s u b l i m a d o , o lírio é a 

f l o r da glória". Na tradição bíblica é "o símbo-

(1) C h e v a l i e r , J e a n & G h e e r b r a n t , A l i a n -

D i c t i o n n a i r e des symboles: mythes, rêves, 

coutumes, g e s t e s , formes, f i g u r e s , 

c o u l e u r s nombres. P a r i s : Seghers, 1973. 

4 v. 
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lo da e s c o l h a do s e r amado" mas é também "o 

abandono à vontade de Deus, i s t o é, à Providên-

c i a , abandono místico à graça de Deus". Já a 

r o s a " d e s i g n a uma perfeição acabada, uma r e a l i -

zação sem d e f e i t o " . A r o s a , por sua relação com 

o sangue derramado, p a r e c e freqüentemente s e r 

o símbolo de um r e n a s c i m e n t o místico". Apesar 

d e t e r s i d o a p r o v e i t a d a p e l a s i m b o l o g i a cristã, 

a r o s a , desde a A n t i g u i d a d e , é símbolo de rege-

neração. Já a aproximação do branco com o verme-

l h o s i m b o l i z a a aproximação do p r o f a n o ao s a g r a -

do e combina as noções de paixão e p u r e z a , de 

amor t r a n s c e n d e n t a l e s a b e d o r i a d i v i n a . A f i g u -

ra do " s o l m o r r e n t e " (crepúsculo.) reforça a 

aproximação, ou mesmo a m e s c l a d e s s a s duas co-

r e s . E a p a l a v r a "sangue", em l u g a r de "verme-

l h o " , reforça a idéia de s o f r i m e n t o ; a c o l o c a -

ção da p a l a v r a "sangue" a n t e s da p a l a v r a "lí-

r i o s " , com que se f e c h a o t e x t o , m o s t r a o p e r -

c u r s o d o s o f r i m e n t o à p u r e z a t r a n s c e n d e n t a l . 

No nível narratológico, v e r i f i c a m o s que a 

transformação f i n a l não é uma transformação de 

enuncia d o de e s t a d o , v i s t o que a p r i n c e s a está 

com o unicórnio e permanece com e l e , mas é uma 

transformação de modalização: um e n u n c i a d o de 

e s t a d o "impossível" p a s s a a s e r "possível", pois 

o que se t r a n s f o r m a são os próprios S u j e i t o e 
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O b j e t o , que se t r a n s f i g u r a m . A s s i m há, de c e r t a 

m a n e i r a , uma fusão do nível c o g n i t i v o com o 

pragmático, v i s t o que â p r i n c e s a , não l h e b a s t a 

" c r e r " , é p r e c i s o " f a z e r " ; não l h e b a s t a "sa-

b e r " , é p r e c i s o "poder". No último parágrafo é 

que se percebe que a performance é r e a l i z a d a 

num o u t r o p l a n o , no e s p i r i t u a l ou mítico, v i s t o 

que, p a r a o r e i , que permanece no p l a n o mate-

r i a l , e l e s deixam de e x i s t i r como p r i n c e s a e 

unicórnio, e sua performance permanece um misté-

r i o . 

T a l v e z pudéssemos c o n s i d e r a r esse último 

parágrafo como uma sanção c o g n i t i v a a d v i n d a do 

próprio e n u n c i a d o r que, e l e mesmo, f a z sua op-

ção e s a n c i o n a negativamente não a performance 

do r e i (que não se r e a l i z a ) , mas seu p a p e l de 

s u j e i t o que atribuía ao unicórnio um v a l o r prag-

mático, p r i o r i z a n d o o " f a z e r " através do "po-

d e r " . O " c a s t i g o " que o e n u n c i a d o r l h e impinge, 

negando-lhe o d i r e i t o de r e a l i z a r a performan-

c e , mostra-o como s u j e i t o i n c o m p e t e n t e , em con-

traposição à p r i n c e s a que, ao c o l o c a r o unicór-

n i o como o b j e t o do saber c o g n i t i v o , a d q u i r e a 

competência e é s a n c i o n a d a p o s i t i v a m e n t e , a t r a -

vés da "transformação" , como g e r a l m e n t e o c o r r e 

nos c o n t o s de f a d a s , após a "prova g l o r i f i c a d o -

r a " . 
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CONCLUSÃO 

Através da análise semiótica notamos, p o i s , 

que, a nível p r o f u n d o , há uma tensão e n t r e os 

v a l o r e s m a t e r i a i s e o s e s p i r i t u a i s . O p e r c u r s o 

v a i do m a t e r i a l ao não-material e ao e s p i r i t u a l . 

O unicórnio, embora apareça como s u j e i t o 

de um PN de amor, é p r i n c i p a l m e n t e o o b j e t o em 

direção ao q u a l se movem os f a z e r e s ; o b j e t o que 

ê i n v e s t i d o de um v a l o r m a t e r i a l p e l o r e i e de 

u m v a l o r e s p i r i t u a l p e l a p r i n c e s a . 

A p r i n c e s a , por sua v e z , é a única p e r s o n a -

gem que e v o l u i , t o r n a n d o - s e , p o i s , o a t o r p r i n -

c i p a l da n a r r a t i v a . Podemos n o t a r sua p r o g r e s -

são através de d i v e r s o s indícios: 

- passagem de o b j e t o (seq. I) a s u j e i t o (seq. 

I I I e o u t r a s ) ; 

- passagem de s u j e i t o o p e r a d o r (destinatário) a 

antí-sujeito (de uma posição h i e r a r q u i c a m e n t e 

i n f e r i o r a uma posição de i g u a l d a d e ) ; 

- passagem de s u j e i t o o p e r a d o r (seq. I I I ) a su-

j e i t o i n t e r p r e t a t i v o (seq. I V e V I ) ; 

- passagem de s u j e i t o de um PN pragmático a su-

j e i t o de um PN c o g n i t i v o ; 

- passagem de um p e r c u r s o f i g u r a t i v o de " d o c i l i -

dade" ao p e r c u r s o de "amor-prazer", até ao de 

"amor-dor"; 
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- passagem da obediência a t i v a à resistência 

p a s s i v a , p a r a c h e g a r , f i n a l m e n t e , à resistên-

c i a a t i v a ; 

- passagem de s u j e i t o manipulado p e l o p a i p a r a 

o b t e r um o b j e t o p a r a e l e , d e n t r o do PN d e l e , 

p a r a um PN independente onde é m a n i p u l a d a pe-

lo próprio o b j e t o , até um PN que e l a própria 

se d e s t i n a . 

Embora n e s t e c o n t o h a j a várias r u p t u r a s com 

o c o n t o clássico, é a personagem p r i n c i p a l a 

responsável p e l a subversão da ordem; a n a l i s a n d o 

a g o r a sua "evolução" d e n t r o da p r o p o s t a de 

Propp, veremos que e l a age i n i c i a l m e n t e como 

"herói b u s c a d o r " , com a missão de r e p a r a r uma 

carência do p a i ; no momento mesmo de p r o c e d e r a 

e s s a "reparação da f a l t a " , clímax de to d a n a r r a -

t i v a m a r a v i l h o s a (prova p r i n c i p a l ) , percebe seu 

próprio e s t a d o de carência e s u b v e r t e t o t a l m e n -

t e o p e r c u r s o n a r r a t i v o t r a d i c i o n a l , provocando 

no enunciatário a n e c e s s i d a d e de uma r e l e i t u r a 

d o t e x t o , v i n d o o r e i a a s s u m i r o p a p e l de " f a l -

so herói", que f a l h a , como todo f a l s o herói, na 

aquisição do o b j e t o mágico, como se vê na seqüên-

c i a da caçada, o que já f a z a n t e v e r o p a p e l de 

a g r e s s o r ou a n t a g o n i s t a que assume após o a t o 

de insubordinação da p r i n c e s a . É através da sub-

versão da ordem e s t a b e l e c i d a que p r i n c e s a vence 



- 192 -

a p r o v a g l o r i f i c a d o r a e a t i n g e a " t r a n s f i g u r a -

ção" . 

Lendo o p e r c u r s o da p r i n c e s a como a r e p r e -

sentação do e t e r n o p e r c u r s o do ser humano, encon-

tramos a q u i a c o n s t a n t e busca da superação de 

si mesmo, através do contínuo mudar-se, do cons-

t a n t e t r a n s f o r m a r - s e , passando-se de um estágio 

a o u t r o através do exercício do f a z e r i n t e r p r e -

t a t i v o , v a l o r i z a n d o - s e a q u i não só o s o f r i m e n t o 

como condição p a r a a f e l i c i d a d e f i n a l , mas tam-

bém a n e c e s s i d a d e de se a s s u m i r a própria i d e n -

t i d a d e , a n e c e s s i d a d e de se f a z e r as próprias 

opções e de se c o n f i a r nos próprios r e c u r s o s , 

embora a solução mais fácil s e j a a de submeter-

se ao poder e s t a b e l e c i d o . A s s i m , o p e r c u r s o não 

é só da m a t e r i a l i d a d e p a r a a e s p i r i t u a l i d a d e , 

mas também da dependência ã independência, da 

submissão à l i b e r d a d e . 

APÊNDICE: 

UM ESPINHO DE MARFIM 

Amanhecia o s o l e lá e s t a v a o unicórnio 

pastando no j a r d i m da p r i n c e s a . Por e n t r e flo-

r e s o l h a v a a j a n e l a d o q u a r t o onde e l a v i n h a 

cumprimentar o d i a . Depois e s p e r a v a vê-la no 

balcão, e quando o p e z i n h o pequeno p i s a v a no 
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p r i m e i r o degrau da e s c a d a r i a descendo ao j a r d i m , 

f u g i a o unicórnio par a o e s c u r o da f l o r e s t a . 

Um d i a , i n d o o r e i de manhã cedo v i s i t a r a 

f i l h a em seus a p o s e n t o s , v i u o unicórnio na moi-

ta de lírios. 

Quero esse a n i m a l p a r a mim. E imediatamen-

te ordenou a caçada. 

Durante d i a s o r e i e seus c a v a l e i r o s caça-

ram o unicórnio nas f l o r e s t a s e nas campinas. 

Galopavam os c a v a l o s , c o r r i a m os cães, e, quan-

do todos estavam c e r t o s de tê-lo e n c u r r a l a d o , 

perdiam sua p i s t a , confundiam-se n o r a s t r o . 

Durante n o i t e s o r e i e seus c a v a l e i r o s 

acampavam ao r e d o r das f o g u e i r a s o u v i n d o no es-

c u r o o r e l i n c h o c r i s t a l i n o do unicórnio. 

Um d i a , mais nada. Nenhum s i n a l de sua pre-

sença. E silêncio nas n o i t e s . 

Desapontado, o r e i ordenou a v o l t a ao cas-

t e l o . 

E l o g o a o chegar f o i a o q u a r t o d a f i l h a 

c o n t a r o a c o n t e c i d o . A p r i n c e s a , p e n a l i z a d a com 

a d e r r o t a do p a i , prometeu que d e n t r o de três 

l u a s l h e d a r i a o unicórnio de p r e s e n t e . 

Durante três n o i t e s trançou com os f i o s de 

seus c a b e l o s uma rede de ouro. De manhã v i g i a v a 

a m o i t a de lírios do j a r d i m . E no n a s c e r do quar-

to d i a , quando o s o l encheu com a p r i m e i r a l u z 
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os cálices b r a n c o s , e l a lançou a rede a p r i s i o -

nando o unicórnio. 

Pr e s o nas malhas de o u r o , o l h a v a o unicór-

n i o a q u e l a que mais amava, agora sua dona, e 

que d e l e nada s a b i a . 

A p r i n c e s a aproximou-se. Que a n i m a l e r a 

a q u e l e de o l h o s tão mansos r e t i d o p e l a a r t i m a -

nha de sua tranças? Ve l u d o do p e l o , l a c r e dos 

c a s c o s , e desabrochando no meio da t e s t a , e s p i -

nho e marfim, o c h i f r e único que apontava ao 

céu. 

Doce língua de unicórnio lambeu a mão que 

o r e t i n h a . A p r i n c e s a estremeceu, a f r o u x o u os 

laços da r e d e , o unicórnio ergueu-se nas p a t a s 

f i n a s . 

Quanto tempo demorou a p r i n c e s a p a r a conhe-

c e r o unicórnio? Quantos d i a s foram p r e c i s o s pa-

ra amá-lo? 

Na maré das h o r a s banhavam-se de o r v a l h o , 

c o r r i a m com as b o r b o l e t a s , cavalgavam abraçados. 

Ou apenas conversavam em silêncio de amor, e l a 

na grama, e l e d e i t a d o a seus pés, e s q u e c i d o s do 

p r a z o . 

As três l u a s porém já se esgotavam. Na n o i -

te a n t e s d a d a t a marcada o r e i f o i a o q u a r t o d a 

f i l h a l e m b r a r - l h e a promessa. D e s c o n f i o u , o l h o u 

nos c a n t o s , f a r e j o u o a r . Mas o unicórnio que 
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comia lírios t i n h a c h e i r o de f l o r , e e s c o n d i d o 

e n t r e os v e s t i d o s da p r i n c e s a c o n f u n d i a - s e com 

os v e l u d o s , c o n f u n d i a - s e com os perfumes. 

Amanhã é o d i a . Quero sua p a l a v r a c u m p r i d a , 

- d i s s e o r e i - v i r e i b u s c a r o unicórnio ao c a i r 

do s o l . 

Saído o r e i , as lágrimas da p r i n c e s a d e s l i -

zaram no pêlo do unicórnio. E r a p r e c i s o obede-

c e r a o p a i , e r a p r e c i s o manter a promessa. S a l -

v a r o amor e r a p r e c i s o . 

Sem s a b e r o que f a z e r , a p r i n c e s a pegou o 

alaúde, e a n o i t e i n t e i r a c a n t o u sua t r i s t e z a . 

A l u a apagou-se. O s o l mais uma vez encheu de 

l u z as c o r o l a s . E como no p r i m e i r o d i a em que 

se haviam e n c o n t r a d o a p r i n c e s a aproximou-se do 

unicórnio. E como no segundo d i a o l h o u - o p r o c u -

rando o fundo dos seus o l h o s . E como no t e r c e i -

ro d i a s e g u r o u - l h e a cabeça com as mãos. E nes-

se último d i a aproximou a cabeça do seu p e i t o , 

com suave força, com força de amor empurrando, 

cravando o e s p i n h o de marfim no coração, e n f i m 

f l o r i d o . 

Quando o r e i v e i o em cobrança de promessa, 

f o i . i s s o que o s o l morrente l h e e n t r e g o u , a ro-

sa de sangue e um f e i x e de lírios. 

( i n COLASANTI, M a r i n a . Uma Idéia Toda A z u l ) 
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